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ESPELEO-TEMA 1~ ( 1~ 84) p.108-112 - São Pau l o 

LAPINHA E HELI CTITES 

Gilberto A. íl. ~1.t 1ns * 

INTRODUÇÃq 

O mate rial a s er apresentado é p~·. r te integrante do "Cadastra

ment .) de grutas nas regiões MetalÚrg ica e Alto J equi tinhoi1ha ·• (Projeto 

gru tas) , realizado pe l a Funda ção Ce ntro Tecnológico c'te Minas Gerais ''CS 

TEC" , e com a par t icipa ção da Socie dade Exc ursionis ta 

(S.E.E. ), dos alunos da Es cola de Minas de Ouro Preto. 

e Es?.=l e olÓgica 

As equipes foram divididas conforme a necessidade do trabalh(\ 

(geologia, Topografia, etc ... ), tendo participado dos levantamentos os 

; eguintes membros da S.E.E.: M. Bicalho; R. F. de Castro; N. Destro; M. 

: . Dornelas; J. P. de Figueiredo Neto; M. P. Gonzaga; W. R. Grossi; W. 

Luiz; G. A. R. Martins: A. P. L. de Menezes; G. de B. Moreira; C. J. M. 

Pedro sa; R. C. Peres; P. J. B. Rabelo; L. de F. M. de Rezende. 

Nossos agradecimentos ao Setor d a Ecologia e De senvol vi.nento 

Amoi~nta l e ao Programa de Pesquisa Científica e Te cnológica par a Meio 

1-\10bie nte e Recursos Naturais, pela possibilidade de apres e n t a ção do tra -

balho no XIV Congresso Nacional de Espeleologia, Belo Horizo nte , 1982. 

GRUTA O/\ LAPINHA 

A g r uta da Lapinha se situa no município de Lagoa 3anta, dis-

tri to da Lapinha , e se loca li za sob as s eguintes coordenadas , 19° 33 '4 3 ·· 

de lacituci ~ e 43°57'34'' d e l ongitude . ~uma das duas Ú~icas grutas de Mi

nas Gerais tradic ionalmente utilizada para fins turístico-recreativo. 

De ntre os sít i os cada strados pelo Projeto Grutas, a Lapinha foi 

a ú nica cujo levant a .nento topográfico foi f eito a nível de detalh-= . 

As estações topo g ráficas fo r. am dispo stas a pequenos intervalos e todas a 3 

medições aux i lia res foram reali z ad a s com o mesmo rigor das medições b~

s icas . As bússolas mode l o "Silva ", uti lizadas no rmalme nte nos l evantamen

tos topográ f icos expeditos , de r :lm luga r às bÚ§solas modelo "Brunton" a-

* So e . Exc . Es pc l e ol. - UFOP 
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coplados sobre tripés, o que garantiu a leitu~~ de azimute s com 

são de ± 01º30 ' 00" . A maior parte do levantamen co topográfico foi 

zado ap6s o pe ríodo de visitação p~blica . Inicialmente a ilumina~ão 

f icial da gruta fo i mantida acesa , ma s l ogo foi desativada para 

preci 

rea l i 

arti 

evi tar 

superaquecimento , e o mapea inen to foi concluído sob luz de carbureto e lan 

ternas e l é tricas . Além d a planta baixa e dos perfis longitudinais , foram 

realizados vários cortes transversais nos diversos condutes p e netráveis 

da gruta . O d esenvolvimento total da Lapinha é de 631m , para uma exten

são de 138in. O desnível entre a entrada e o pon to de cota mais baixd é d e 

21m. 

Em r e lação aos espeleotemas, os exi stente s na Lapinha formam 

um conjunto r e lativamente be lo . Predomi i1am as cascatas , cortinas, estalag 

t i tes e , e 1n menor quantidade , estalagmites e travertinos. Em sua maior ia , 

estão no limiar da maturidade , ou seja , coesos , limpos , be m def inidos e 

sem apresentar sinais de intemperi smo . Na planta baixa , a excess iva con

cent ração d e es pe l e oternas que ocorre e m níveis superpostos foi apenas in 

d icada , para qu e a mesma não f ica3se graficamente sobrecarregada . Co11tu

do , a disposição e volume dos agrupamentos e espel eotemas representados 

nos setore s não-supe rpostos é rigorosamente fi e l à rea lidade . 

Algun s setores típicos da gruta: 

. Sa lão da C~tarata 

Situa -se próx imo a e ntrada . Seu piso e parcia lmente fonnado 

por travertinos e e ncerra uma grande cascata que justifica sua denomina-

çao . 

. Sala da Couve-Flor 

Não se justifica , es pe l eologicament e , o nome dado a este sa-

lão , pois nao há couve-f l ores no mesmo. B ca r acteri zado por cascatas re-

cobertas µor rnicro-travertinos desde o piso argi loso até u1r1a al tura de 

2m . 

. Sala da Filtraç ão 

É o Único set or da Lapinha onde ocorre got e jame.ito perceptíveL 

Alguns corpos estalactíticos de forma grosseira e urna e sta lagmite cober

ta de micro-trave rtinos e m formação , o r r1amentam es t e setor . 

. Salão da Catedral 

Predornii1am aqui cascatas co.-i1 cane luras, formadas a partir da 

assoc1açao de cortinas b rancas e a mareladas . Muitas das formaçõe s estão 

quebradas . 

. Sala das Pirâ mides e Canto do Abajur 

A sala das Pirâmide3 constitui uma via de acesso ao conduto de

nom inado Canto do Abajur , onde h~ um espe l e ote ma qu~ se a s semelha ~quele 

tipo d e l umin~ria . 
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. Sala das Cortinas 

Apesar de ter algumas formações que bradas , o conjunto de cor-

tinas agrega das, com aspecto rendado, que se e stende por 

te 3m, é efetivamente belo . 

. Galeria do Sino 

aproximadamen-

Trata-se , a pe nas , de uma galeria onde s e localiza uma estalac 

t ite que emite um som grave q uando percutida. 

. Sa l a dos Tambores 

É um salão com cortinas quebradas em grande q uantidade. Algu 

inas cortinas s e un iram e f ormaram cascatas espessas, que produ zem um so1 

cavo quando gol peadas . 

. Sala do Presépio 

Apres~nta um conjunto de concreçoes e travertinos que em nada 

se parece com um presépio.São espeleotemas de importância secundária. 

É fato que o desenvolvime nto de uma gruta para s e r ut ilizaâa 

turisticamente gera um i mpacto negativo desta. Porém , se fo r possí-:.1el 

controlar este impac to, ma ntendo-se de ntro dos limite s de to l e r â ncia do 

ecossis t e ma hipogeo , ter- se-á conseguido con trolar o sis"C ;~;,\a e mi nimi

za r o efe ito d e s es tabilizante d e ste de senvolvimento . Para se fazer isto , 

e fetivame nte , o indi s pensáve l é conhece r os limite s 2cológicos de tol e

úincia de c a da gruta em particular , e do ecoss isteina caverní co la e m ge

r al , e ;1ão excede r esta capacidade para o e l emento t urí st i co . I nfeliz

ffien t e muito pouco se fez e se faz a e ste respe i to . Também, o corte de ve 

getação s e e f e tuado próximo as boca s , pode a lterar comp l etamente o mi-

croclima das grutas . Lapinha , hoje , sente -se nua . Umas 

r esistem ... 

poucas arvores 

Al9 un s cuidados adic i onais d e ve m s e r tomados a o se p r eparar uma 

gruta para turi smo . ~ Óbvi o q ue esta d e ve apre senta r níveis mí nimos de 

c onfor to e s e gurança para o v i sitante , e por isso são poucas as que se 

prestam a uma e ventua l t r a n s formação . Porém , é necess~rio 

trans fo rine a g ruta e1n um esqueleto asséptico. Nas ga l er ias 

encontram-se s i stematicamente ba ncos d e pedra , pe que nos e 

somente contribuindo para a desca r acterização do a mbi ente . 

q ue não se 

da La pinha 

de mau gosto, 

As instala-

ções de super f í cie (restaurantes , museus , e stacionamentos) devem ser co

locados de modo a valorizar a g ruta , e nã o cons tituir 11m e l emento nega

tivo para a pe rce pção do fen8me no c árst i co , o q ue infelizmente acontece 

com a Lapinha , onde tais ins ta lações se apinham p r óx imo ' a boca, como o 

s urrealista "Caste l inho ". A ve ge tação e xube rante , s e mpre que existir , de

ve s e r preservada , me smo próximo ~ e ntrada princ ipal , o nde s e poder~ 

obse r va r a e streita relaç ã o gru ta-supe rf ície , se1npre interes sante , d i dá

tico , natural e neces~~ria . 
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As s equelas turístic o-administrativaJ evidentes na Lapinha p o 

dem a inda ser parcialmente corrigidas . Entre tanto, o aproveitamento tu

ríst ico da mesma , nos moldes em que f oi implantado, apesa r de gerar : lu

cros financ e iros consideráveis a curto prazo , ~ inadequado e serve d e e

xemplo para i ndicar o que não deve ser feito quando se pretende f ranquear 

uma gru ta à v i sitação pública . 

GRUTA DOS HELICTITES 

Bs ta gruta se l oca liza no mesmo maciço calcário onde aparece 

a gruta da Lapinha , que é bastante grande. 

Partindo-se da estrada asfaltada que liga Lagoa Santa à Gruta 

da Lapinha, e obedecendo a este i11esmo s entido, toma-se a Última entrada 

à esquerda , ante s da gruta , que leva até uma porteira . Aproximadamente 

a 500m além des t a porteira, no s e ntido norte e pr6ximo à es trada de ter

ra de acesso à Fazenda das Poções, encontra- se a "Gruta dos Helicti t. 0 .... ' ' . 

A gruta é pouco conhecida na região segundo declarações d ó sr. 

Mihaly Baniay, o "húngaro", proprie tário do Castelinho na Lapinha, a gn1-

ta foi por ele descoberta em setembro de 197 3 . A entrada vert ical coro 4 . 5 

metros s e encontra obstruída com pedra s , e a p6s sua retirada , 

ve l descer até o pequeno salão , além do qual o conduto onde 

f oi d esobstruído, abrindo a passagem que hoje e xiste. Ainda 

a colocação d e uma grade no l ocal, com o consentimento do 

foi 
. , 

poss1-

s e r aste ja 

segundo ele , 

propri etário 

da fazenda , v isa impedir a entrada de depr edado r es . Esta atitude , q u e po

de ser discutível , efetivamente protege grand e parte dos espeleocemas , 

p rincipa lment e a maioria das e xtensas quantidades de delicadas e be l ís

simas he lict i tes que, justificadamente, dão nome à gruta. 

Apare cem espeleotemas diversos. Na s partes iniciais, a super

fície da calcita é recoberta por ''tri ingulos ",que t~m ape nas O,Scm de la

do, e m baixo r elevo, e que foram observados a pena s nesta part e da gruta . 

Em uma fenda lateral, à direita d a formação ci tada atr ás , e stão pre sen

tes "micro-gours" , calcita dente-de -cão, estalactites , canudos d e refres 

co e excêntricos . 

Na parte média da gruta, há u1n pequeno salão , muito bonito, on

de as bacias travertinas se a a semelham textual e morfologicamente 3 cogu

melos. Em seus interiores e xistem fo r mações s ubaquáticas , de arestas vi

vas, c obrindo todo o fundo do3 travertinos. 

No seu f i na l, e ncontramos uma das partes mai s interessantes da 

gru t a . No t e t o , em uma f e nda bem alta , e em s uas duas pared e s, centenas 

de hel ictites de sentidos e direções diversas disputam 

excentric idade . São formas var iadíssimas , de cor amarelo 

a p rimazia d a 

averme l hada , 

que crescem d e maneira aleat 6 ria at~ t ocar e~ outras pare des. 
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A gruta se apresenta no per íodo ma~uro, com grande quantidade 

de formas de reconstrução. ~ importante ressaltar a presença maciça de 

helictites , ,1unca observadas em tamanha profusão em nenhuma outra gruta 

pró x .Lna. A ausênci a de ventilação, fazendo com que a gruta se comportas

se como urna cavidade estanque, pode ser uma componente auxiliar no pro

cesso ge né tico des tes heli c tites. Devido a suas características singu

lares, é possível que forn e ça valioso auxílio à compreensão da gênese de 

tão discutidos espeleotemas. 

A S.E. E . pretende fazer um estudo genético destes helictites, 

,nais demorada e cuidadosa tentando relacionar os parâme tros obse rváveis 

"in loco" das hipóteses plausíveis para seu aparecimei1to. As caracterís

ticas singulares de desenvolvimento desta gruta,com sérias dificuldades 

para ser visitada,impossibilita sua abertura ao público em ge ral, devendo 

ser preservada por suas b e le zas espeleológicas e oferecendo precioso cam 

po de e studo aos espeleólogos. 

• 


